
   O Dia de F inados,  está impregnado de um profundo sent imento
re l ig ioso no qual  se misturam afeto e recordações fami l iares com
a fé e esperança cr is tãs.  Por  esse mot ivo susc i ta ,  na dor ,
esperança na v ida do povo de Deus.  É uma opor tunidade
especia l  para rezar  pelos nossos mortos e lembrar  a a legre
verdade sobre a qual  está fundada a nossa fé:  a
RESSURREIÇÃO. 

   Temos acompanhado em todo o mundo,  as guerras que causam
sofr imento,  dor  e morte da v ida do povo.  No Bras i l  um al to  grau
de v io lênc ia,  que tem matado par te do povo bras i le i ro ,
sobretudo,  os mais pobres da per i fer ia ,  favelados e negros.  

  Estamos a inda,  desgastado pelas mortes,  por  causa da
pandemia e pelos mais de se iscentos mi l  mor tos no Bras i l  e  mais
de um mi lhão no mundo.  Tudo isso,  causa um cer to desgaste em
nossa fé e em nossa esperança.
 
   Mesmo nesta real idade,  somos chamados a vencer  o medo
pela f ide l idade a Jesus Cr is to e ao seu Reino.  A fé  nos ensina
que como Cr is to vence a morte,  nós também venceremos todas
as s i tuações de morte com Cr is to.  

    Por que o Cristão que tem fé na Ressurreição,  tem mais
faci l idade para superar a morte do que quem não crê?  

    O pr imei ro mot ivo é que nós acredi tamos em Jesus Cr is to,
que morreu e ressusci tou,  que durante a sua v ida já  professava
a ressurre ição dos mortos.  Diz  S.  Paulo:  "Se o Cr is to morreu e
não ressusci tou,  vã é nossa fé" .  Mas nós acredi tamos na
ressurre ição,  graças a Jesus Cr is to.  V ivemos na esperança,  de 
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um dia,  encontrarmos o Deus da v ida e os nossos i rmãos já
fa lec idos.  Após a morte teremos v ida p lena e conheceremos tudo
e todos com tota l idade e na sua essência.  V iveremos a v ida
plena,  onde n inguém mais va i  chorar ,  f icar  sof rer  ou f icar  t r is te .
Será a p lena a legr ia .

   O segundo mot ivo é que o cr is tão encontra na comunidade
cr is tã a so l idar iedade entre os que v ivem e professam a mesma
fé.  A so l idar iedade,  a presença amiga,  a  oração comum, a
par t i lha do sof r imento com i rmão (a) ,  é  a lgo que nos a l iv ia  e
for ta lece.  "O sof r imento,  quando é par t i lhado se torna mais
leve” .  Por  isso,  é  possíve l ,  com menos d i f icu ldade,  quem perdeu
um ente quer ido levantar  a cabeça e enfrentar  a  v ida novamente.

    Toda pessoa aprende a superar  a morte.  O tempo é o melhor
remédio,  e le  fo i  fe i to  por  Deus,  para que a nossa fer ida vá sendo
curada e c icat r izada.  Mas a exper iênc ia da morte não pode f icar
nela mesma, temos que t i rar  uma l ição do sof r imento.  E essa
l ição deve serv i r  para o cresc imento pessoal  e  para o
cresc imento de toda a comunidade,  po is  não somos desl igados
uns dos outros.  Somos sol idár ios.  Estamos no mesmo SOLO,
par t i lhamos o mesmo chão,  e um, é com-SOLO para o outro.  A
exper iênc ia,  que fazemos da morte,  deve nos levar  a sermos
melhores para com as pessoas:  mais  amáveis ,  mais  so l idár ios,
mais compromet idos,  mais  humi ldes.  

     Quantas pessoas moram conosco,  anos e anos,  e  nós só as
valor izamos após sua morte.  Nem sempre damos atenção,
tempo,  amor,  car inho.  Valor ize-as já .  Diz  a nossa fé ,  que pela
morte perdemos um i rmão na ter ra,  mas ganhamos um
intercessor  junto a Deus.  



   
   A v is i ta  aos cemi tér ios não deve se reduzi r  em levar  f lores aos
túmulos,  ou acender  ve las.  Convém rezar  pelos nossos mortos.  É
a melhor  f lor .  A Bíb l ia  garante:  "É santo e p iedoso costume rezar
pelos mortos"  (2Mc 12,45) .  

  Cemitér io signif ica dormitório.  É o lugar  de repouso,  de
descanso.  Quem está sepul tado a l i ,  está como que dormindo,
aguardando o d ia de se levantar ,  para ressusci tar .  Outro
s igni f icado para cemi tér io  é o de hospedar ia .  É um albergue à
bei ra do caminho,  onde o peregr ino passa a lgumas horas,  ou
uma noi te ,  para depois  cont inuar  a v iagem.    
O Cemitér io  é a hospedar ia  onde f icamos por  um espaço de
tempo,  até o d ia da Ressurre ição.  

     Apensar  de tantas mortes,  que o Dia de F inados reforce a
nossa esperança cr is tã e nos leve a proc lamar com f i rmeza o
ar t igo de fé  do Credo:  "Cre io na ressurre ição dos mortos e na
vida que há de v i r " .  Amém.
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